
Saúde espera verba para 
recuperar equipamentos 
O secretário de Saúde do Dis-

trito Federal, José Richilieu de 
Andrade Neto, que se reuniu no 
início da semana com o minis-
tro Alceni Guerra, espera con-
seguir nos 7róximos dias a libe-
ração de pelo menos Cr$ 500 
milhões, o suficiente apenas pa-
ra recuperar os equipamentos 
hospitalares que estão destivan-
do, aos poucos, os hospitais da 
rede. Explicou que isso é o mí-
nimo necessário para tirar a 
Fundação da UTI e que, feliz-
mente, o ministro entendeu a 
gravidade da situação dos hos-
pitais da cidade. 

As unidades de Saúde estão 
enviando à Secretaria de Saúde 
relação dos aparelhos quebra-
dos e, até amanhã, José Richi-
lieu pretende estar com todos os 
orçamentos em mãos para in-
formar o Ministério da Saúde. 
Segundo ele, 15 aparelhos de 
Raios-X estão sem funcionar, 
microscópios, caldeiras, gera-
dores, vaporizadores, máquinas 
de lavanderia, aparelhos de of 
talmologia, de anestesia, respi-
radores, material para UTI e 
muitos outros. 

Do encontro com o ministro, 
disse o secretário Richilieu, fi- 

cou clara a disposição em bus-
car alternativas para os pro-
blemas. "Não definimos quanto 
seria liberado inicialmente, en-
tretanto, à medida em que a Se-
cretaria de Saúde for demons-
trando suas necessidades os re-
cursos serão alocados". José Ri-
chilieu assumiu a Secretaria há 
menos de um mês, pedindo aos 
profissionais da área de Saúde, e 
a população, para que esperas-
sem 30 dias pela solução. Pro-
meteu reverter o quadro caótico 
em que a Fundação estava mer-
gulhada. 

A obtenção de recursos, ex-
plicou o secretário, foi até agora 
a sua maior preocupação. "Não 
tive muito tempo para ver o ma-
terial que está sendo veiculado 
pela televisão, pelo rádio e pelos 
jornais, mas estamos num País 
democrático. A rede está ruim, 
entretanto, agora, surgiu um le-
que de soluções, só falta redis-
tribuir os recursos", garante. 
Em seu gabinete tem chegado 
também denúncias de roubos 
dentro da Fundação, o que Ri-
chilieu prometeu investigar cri-
teriosamente. "Creio que isso 
não acontece só em Brasília, 
mas vamos investigar". 


